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As cidades médias têm sido marcadas por um elevado crescimento econômico e populacional, 
aumentando sua importância na rede urbana brasileira. Nestas cidades, a exclusão social difere 
daquela apresentada pelas metrópoles e está entrelaçada com a desigualdade social. Com este 
trabalho, nosso propósito é levantar dados que mostrem a espacialidade da exclusão social em 
cidades médias. Buscamos contribuir com a produção e a leitura de indicadores sociais 
territorializados que sejam de fácil compreensão, objetivando a elaboração e execução de 
políticas públicas adequadas às necessidades daqueles que mais são afetados pela exclusão 
social. Nosso recorte espacial é a cidade de Campos dos Goytacazes-RJ, um importante polo 
regional no setor de comércio e serviços do Norte Fluminense, cuja dinamização econômica 
recente está relacionada às atividades relacionadas à exploração de petróleo. Apesar de todo 
esse dinamismo, a cidade é marcada por profundos contrastes sociais. Utilizamos dados 
disponibilizados pelos Censos Demográficos realizados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), nos anos de 2000 e 2010. O nosso levantamento, por setores 
censitários, levou em conta quatro áreas temáticas: I. Demografia; II. Educação; III. Economia; 
IV. Ambiente. E, dentro destas, selecionamos as principais variáveis, que foram distribuídas 
espacialmente a fim de identificar se houve ou não mudança nas áreas de inclusão e exclusão 
nos respectivos anos e reconhecer e analisar áreas nas quais a exclusão social ainda é 
presente, seu grau e tipo. A elaboração dos mapas temáticos se deu mediante a representação 
cartográfica, utilizando softwares livres e abertos (Qgis, Phildigit e Philcarto). Nossos resultados 
mostram que os setores censitários marcados pela exclusão social se encontram ao Norte da 
cidade, com o rio Paraíba do Sul constituindo-se como um divisor. Entendemos que não 
podemos comparar essas duas porções da cidade como partes iguais, pois elas não têm a 
mesma estrutura urbana. Parcela considerável da população urbana campista ainda se 
encontra isolada de infraestruturas e serviços, agravando a situação de exclusão social. 
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